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Introdução: No atual cenário mundial, estima-se que cerca de 70 milhões de pessoas são acometidas por 

alguma forma de traumatismo intracraniano. Em países em desenvolvimento, como o Brasil, essa realidade se 

dá principalmente por acidentes de trânsito, além disso, outras etiologias frequentes incluem, acidentes 

esportivos, relacionados ao trabalho e agressões. O traumatismo intracraniano é um dos tipos de traumatismo 

cranioencefálico (TCE) mais recorrentes e expressivos no ambiente hospitalar, sendo necessário maior 

abordagem do tema. Objetivo: Comparar o panorama das internações em casos de traumatismo intracraniano 

por sexo, em indivíduos economicamente ativos no Centro-Oeste Brasileiro, entre os anos de 2020 e 2025. 

Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico de carácter retrospetivo e descritivo com base em dados 

coletados no DATASUS, por meio do sistema de Morbidade Hospitalar do SUS (SIH/SUS), com CID S06. 

As variáveis analisadas foram: faixa etária, sexo e macrorregião de saúde. Resultados: O número total de 

casos de traumatismo intracraniano no período de 2020 à 2025 foi de 26.236 no Centro-Oeste Brasileiro. 

Desses, os casos apresentados em mulheres foi de 4.800, representando 18,30% do valor total, sendo a faixa 

etária de maior prevalência de 20 à 29 anos, compondo 27,38%. Enquanto isso, nos homens apresentaram-se 

21.436 casos, representando 81,70%, sendo a faixa etária mais prevalente de 40 à 49 anos, compondo 26,43%. 

Conclusões: O traumatismo intracraniano no Centro-Oeste Brasileiro, evidencia-se com maior prevalência na 

população economicamente ativa masculina, em comparação a feminina, com predominância em faixas etárias 

distintas, sendo mais proeminente em homens de 40 à 49 anos. Os resultados encontrados, pontuam a 

necessidade de maior dedicação por parte da Atenção Primária de Saúde voltada a mecanismos preventivos 

que auxiliem na redução de acidentes de trânsito, esportivos, de trabalho e violência, além da atuação do 

Ministério dos Transportes por meio de campanhas educativas a fim de reduzir a ocorrência de traumatismo 

intracraniano no Centro-Oeste Brasileiro.  
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